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	 Os avanços na inteligência artificial nos convidam a nos debruçarmos sobre 
esta maravilha deveras desconhecida: a nossa alma inteligente. 
É fato que a nossa alma é capaz de conhecer a natureza das coisas que nos cercam. 
Não somente ela percebe as cores e os sons, como os animais, mas vai muito mais 
além: compreende, além das aparências sensíveis, a natureza e a essência das 
coisas. 
É capaz de afirmar com certeza: isto é um animal, isto é um gato, isto é um 
homem... ou ainda: este objeto é bom, aquele é mau. Assim, conhecemos a 
natureza das coisas, o que elas são, as suas causas e finalidade. E, desde o nosso 
nascimento, não paramos de aperfeiçoar todos esses conhecimentos a partir da 
nossa experiência diária. Eis a inteligência humana (IH). E quanto à IA?



         A IA É INTELIGENTE? 

     Vale a pena fazer essa pergunta. Ela nos ajudará a compreender melhor o mistério da 
nossa alma. Para respondê-la, precisamos fazer algumas distinções. A palavra “inteligência” 
é um termo analógico, capaz de assumir vários significados diferentes, ainda que 
relacionados entre si. O que é um termo analógico? Santo Tomás explica-o com um exemplo: 
diz-se que este homem é “saudável”, ou seja, tem boa saúde, porque todas as partes do seu 
corpo estão bem-dispostas. Dizemos que este alimento é “saudável” porque promove a 
saúde, e o médico assegura-lo-á: a sua urina está “saudável”, no sentido de ser um indicador 
de boa saúde. Aqui, mesma palavra é utilizada em três sentidos diferentes, mas relacionados 
entre si. 

     Apliquemos isso à palavra “inteligência”: o homem é inteligente em razão de sua 
faculdade de conhecer. Uma máquina é considerada “inteligente” porque é bem projetada, 
manifestando, assim, a inteligência daquele que a criou. Hoje temos casas “inteligentes”, 
capazes de reconhecer o seu proprietário à distância e abrir-lhe a porta sem que ele precise 
tirar a chave do bolso. Um livro é considerado “inteligente” num sentido ainda diferente, 
devido à inteligência do seu autor e aos conhecimentos que transmite aos seus leitores. Se o 
livro for dotado de um índice bem elaborado, ele permiti-lo-á encontrar rapidamente a 
informação que procuras. No entanto, o livro em si é apenas um pedaço de papel com 
manchas de tinta. Ele não pensa, assim como uma máquina ou uma casa. 

     O mesmo se aplica à IA, com a diferença de que já não se trata de um livro, mas sim de 
centenas de milhares de livros e artigos de revistas, publicados em todos os países, em 
diferentes idiomas, com um sistema de pesquisa sofisticado que permite à máquina 
responder muito rapidamente às suas perguntas. Em uma fração de segundos, ela analisará 
um bom número desses livros e artigos, e será capaz de te oferecer um breve resumo sobre o 
assunto. Mas a IA não pensa por si mesma, assim como o livro. Ela é composta, não por 
papel, mas por milhões de pequenos chips à base de silício ou de outros materiais, capazes 
de armazenar uma série de dígitos binários. A sua “inteligência” é o reflexo da inteligência 
de milhares de autores consultados, e dos engenheiros de computação que programaram o 
seu mecanismo de busca. Em si mesma, é uma invenção notável, e os cientistas continuam a 
aperfeiçoá-la diariamente 

        A IH 

     A inteligência humana é algo bem diferente. Mostre a uma criança alguns gatinhos ou 
fotos de gatos e isso será suficiente: ela compreenderá o que é um gato e, a partir de então, 
será capaz de reconhecer imediatamente esse animal com raríssimos erros. Para obter o 
mesmo resultado da IA, é necessário treiná-la com milhares de imagens, após o que a 
máquina será capaz, de fato, de reconhecer um gato. Mas, ao contrário da criança pequena, 
ela não entende o que é um gato: não faz a menor ideia! Diz-se que a alma possui ideias 
universais, enquanto a IA tem apenas uma multiplicidade de individualidades. 

       AS IDEIAS UNIVERSAL 

     É inquestionável: tenho em minha cabeça a ideia de gato, e muitas outras ideias ainda: a 
ideia de Deus, de homem, de anjo, de bem ou de mal, etc. Mas o que é uma ideia? Não é 
uma imagem, nem uma palavra ou uma sequência de palavras. A palavra é apenas um sinal 
convencional para expressar a ideia. A IA tem, armazenada em sua memória, milhões de 
imagens e palavras, mas não tem ideias. A ideia é algo abstrato, imaterial, porque tirada, de 
certa forma, da matéria. Ela expressa a natureza da coisa, objeto próprio da inteligência. É 
algo difícil de compreender plenamente, e sempre foi um verdadeiro quebra-cabeças para os 
filósofos! Santo Tomás de Aquino estudou a questão sob todos os seus aspectos, auxiliado
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pela revelação cristã, e nos deixou um magnífico tratado (Suma Teológica, Prima Pars, 
questões 75 a 89). Eis a sua conclusão: 

      A ALMA É UMA SUBSTÂNCIA ESPIRITUAL 

     Algo conhecido reside no sujeito cognoscente segundo seu próprio modo. O carro está na 
cabeça da vaca que o vê passar sob a forma de imagem. Ele também está sob a forma de 
imagem em nossos olhos e em nossa imaginação. Existe sob a forma de imagem digitalizada 
na IA. Mas existe de uma maneira totalmente diferente na nossa inteligência: como uma 
ideia abstrata ou imaterial, universal, que pode ser aplicada a todos os tipos de carros do 
mesmo modelo ou de modelos muito diferentes. Ora, se temos ideias imateriais, diz Santo 
Tomás, é porque a nossa alma é imaterial. Ela está num corpo, mas não é um corpo. E é por 
isso que, não sendo composta de matéria e partes, ela é incorruptível e imortal. 

     Você acha esse raciocínio um pouco complicado. E, de fato, ele o é. Felizmente, para nós, 
Deus veio em auxílio à fraqueza da nossa inteligência. A fé nos confirma de um modo 
absolutamente certo que a nossa alma é imortal: Deus no-lo disse. Tomemos esta passagem 
do Evangelho segundo São Lucas (Lc 16, 22): “Aconteceu que o mendigo (Lázaro) morreu e 
foi levado pelos anjos para o seio de Abraão; o rico também morreu e foi lançado no 
inferno”. Ambos morreram, os seus corpos foram sepultados. Portanto, não foram com os 
seus corpos que foram levados, um para o seio de Abraão e o outro para o fundo do inferno, 
mas com as suas almas. Daí se conclui que a alma é uma substância espiritual e 
incorruptível, como os anjos, e como Deus. Deus é espírito, diz Jesus, e busca adoradores em 
espírito e em verdade. E foi esse mesmo Jesus que, pouco antes de sua paixão, ressuscitou 
outro Lázaro, irmão de Marta e Maria, morto há quatro dias. O seu corpo estava em 
decomposição: “já cheira mal”, disse Marta a Jesus. Mas a alma de Lázaro permanecia. Ao 
chamado de Cristo, Lázaro ressuscitou e saiu vivo do túmulo. No fim do mundo, todos os 
homens ressuscitarão. 

     Quanto à IA, sabemos o que ela é: muitos pequenos componentes eletrônicos. Não há 
nela nenhuma substância espiritual, nenhuma “ideia” das realidades expressas pelas 
imagens e palavras armazenadas digitalmente em suas memórias. Ela é um formidável 
instrumento de pesquisa que permite acessar um vasto número de escritos e dados. Mas é 
um instrumento puramente material, sem inteligência, composto por partes. Não é 
incorruptível como a alma espiritual. Desaparecerá na grande convulsão do fim dos tempos, 
como o Titanic afundado no fundo do oceano. A nossa alma eterna tem, portanto, um valor 
infinitamente maior. 

       A IMAGEM DE DEUS 

     Mas o mais importante é isto: devido à sua natureza espiritual, a alma é capaz de Deus. 
Ela foi criada à Sua imagem, para contemplá-Lo e amá-Lo eternamente. Aliás, esse é o 
princípio e o fim da religião e da moral. Com esta terrível consequência: podemos perder a 
nossa alma eternamente se não cuidarmos dela. Contudo, a alma progride na virtude através 
da repetição dos atos. A inteligência aperfeiçoa-se pelo exercício de suas faculdades, pela 
descoberta da criação e pela meditação do Criador e de Suas palavras. A alma do mais 
humilde dos filhos dos homens pode, com a graça de Deus, alcançar a felicidade eterna. 

     Chesterton disse em certo lugar que com a invenção da imprensa se perdeu na 
humanidade a arte de pensar: a multiplicação de livros, bons ou maus, envenenou as 
mentes, afastando-as de Deus. O que acontecerá com a inteligência artificial? A navegação 
na Internet satura-nos de imagens e pensamentos que não são necessariamente úteis para a 
nossa salvação. Assemelha-se a um diálogo com os não crentes ou com pessoas sem 
verdadeira sabedoria: podemos aprender alguma coisa, mas não alcançamos a perfeição, 
porque o conhecimento não está ligado a Deus, fonte de toda a luz.	
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     “O que aperfeiçoa a minha inteligência”, diz São Tomás, “não é saber o que um homem 
quer ou o que um homem compreende, mas apenas o que é verdadeiro. E a regra de toda a 
verdade é Deus” (Suma Teológica, I, q. 109, a. 3). A IA nos revela que as pessoas pensam ter 
compreendido, o que as pessoas gostam. Em suas respostas, há  o bem e o mal, o verdadeiro 
e o falso, mas sabemos bem que a regra que governa tudo isso não é Deus, mas sim o 
mundo, com sua corrida pelas riquezas, com todas as suas vaidades e orgulho. 

     O demônio é muito sábio, ainda mais do que a IA, e, às vezes, diz coisas verdadeiras. No 
entanto, a Igreja proíbe os exorcistas de dialogarem com ele, porque o seu ensinamento leva 
ao mal, e não ao bem. No século passado, muitos jovens católicos perderam a fé ao lerem 
imprudentemente os livros de Jean Paul Sartre, André Gide ou outros autores do mesmo 
gênero. Alguns acabaram mesmo por se suicidar ou cometer crimes abomináveis. É de 
recear que a IA tenha um efeito ainda mais devastador. Em todo o mundo, levantam-se 
vozes para nos alertar. 

     É por isso que, para cada hora que passamos diante dessas telas, talvez devêssemos 
passar duas ou três diante do sacrário. Ou lendo bons livros. É sobretudo na oração, na 
meditação e na recepção dos sacramentos que Deus purifica a nossa alma dos desejos 
impuros, restaura a ordem nos nossos pensamentos e em todas as nossas faculdades, e nos 
prepara para sermos elevados ao céu. Lá, como um espelho imaculado, a nossa alma, criada 
à imagem de Deus, refletirá eternamente a Sua adorável imagem. 
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